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Entendendo a importância social e econômica que a agricultura exerce em comunidades rurais, seja pela 

geração de renda, seja pela preservação de uma prática cultural, o presente trabalho estuda a economia da mandioca 

na região santarena (oeste do Pará); tendo como recorte espacial selecionado a comunidade rural de Boa Esperança. 

A região em questão vem substancialmente comutando a economia agrícola culturalmente praticada em si, com a 

inserção da soja, atividade que, pouco absorve mão de obra, possui alto custo de produção, além de demandar 

grandes áreas para o seu cultivo. É, portanto, inviável de ser praticada pelos produtores locais. O estudo contou com 

uma amostra de 30 produtores rurais, que produzem frutas, legumes e hortaliças, mas, sobretudo mandioca. Foram 

realizadas pesquisas de campo, mediante aplicação de questionário. No que diz respeito a idade, grau de instrução e 

gênero, fatores que se relacionam com a inclusão social, a investigação obteve os seguintes resultados: Em relação ao 

gênero, identificou-se que, 48% são mulheres e 52% homens. Com relação à idade observou-se que o agricultor que 

cultiva e beneficia a mandioca é relativamente de meia idade, possuindo em média 45 anos. Quando se trata da 

variável grau de instrução, a pesquisa indica que o nível de escolaridade entre os entrevistados é baixo e que o gênero 

feminino se destaca, visto que, numa relação 9:7, o conjunto ‘mulheres’ é o que possui maior número de concluintes 

em cada etapa de ensino. No contexto estudado (produtores agrícolas) verificou-se que, na proporção total de 

agricultores, somente dois produtores (5%) não praticam a mandiocultura. Com isso, evidenciou-se que 93% da 

amostra cultiva a raiz. Quando analisado a composição do rendimento mensal, verificou-se que a renda é composta 

por cinco principais componentes e que a agricultura é o de maior relevância entre eles. A mandiocultura é a base da 

economia na comunidade, subscrevendo, assim, o que vem sendo publicado sobre a relevância socioeconômica da 

cultura - objeto de apreciação deste trabalho - na Amazônia e no Brasil.


